
Violência contra a criança 
tende a aumentar em Nacala 
O GABINETE de Atendimento 
à Mulher e Criança vítima de 
violência doméstica, no distrito 
de Nacala-Porto. registou nos 
primeiros três meses do presente 
ano 17 casos de maus-tratos a 
menores de 18 ·anos de idade, 
comparativamente a 2015, que 
deram entrada naquela institui­
ção dez casos, em igual período. 

A chefe do Gabinete de Aten­
dimento em referência, Rossema 
Marcelo Roteta. não explicou as 
causas que estão a motivar o 

ascendente número de agressões 
a menores de idade, mas deixou a 
entender que nalgumas situações 
estas ocorreram numa altura 
em que alguns progenitores na 
companhia dos seus petizes se 
envolveram em pancadaria com 
outras pessoas adultas e que nes­
tas investidas acabam agredindo 
também as crianças. 

Dos casos registados sobre 
este assunto, o Gabinete tem 
levado a cabo um trabalho de 
sensibilização junto dos pa is, 

com vista a absterem-se de bri­
gas quando na companhia dos 
seus filhos menores. 

Em relação a casos de violên­
cia doméstica envolvendo pesso­
as adultas, a nossa fonte disse 
igua)mente que o seu gabinete 
tem recebido muitas denúncias e 
queixas sem, no entanto, precisar 
o número exacto que este ano 
foi atendido naquela instituição, 
mas advoga que tal facto se deve 
ao conhecimento que as "ítimas 
têm da existência deste gabinete. 
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